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Rede pública terá um 'código do consumidor' 

nal de Saúde e 
do Congresso Nacional para 
a elaboração do código, ini-
cialmente batizado de Códi-
go de Direitos do Usuário do 
Sistema Único de Saúde. Não 
há prazo definido para o tér-
mino dos estudos. 

Para o professor da Faculda-
de de Saúde Pública de São 
Paulo, Paulo Fortes, a idéia de 
uma lei nacional com direitos 
de pacientes é boa. Mas ele ar-
gumenta que isso, por si só, 
não garante a melhoria da,qua-
lidade do atendimento. "E um 
recurso útil, porém tem de vir 
acompanhado de uma campa-
nha de esclarecimento conside- 

rável entre a população", argu-
mentou. 

Fortes lembra, por exem-
plo, que em São Paulo já está 
em vigor uma lei, a 10.241, 
de autoria do deputado Ro-
berto Gouveia, que trata do 
assunto. Entre outras coisas, 
a lei determina que o pacien-
te não pode ser chamado por 
um número ou um nome de-
preciativo e que o profissio-
nal de saúde não pode se re-
cusar a dar sua identificação. 

Na aula — A lei é usada em sa-
la de aula, para formação dos 
futuros profissionais de medi-
cina e em debates em conse-
lhos populares de saúde. "Já 
temos alguns avanços. Mas há 
ainda uma parte considerável 
da população que é mal aten-
dida e se conforma." 

Costa afirmou que aspec-
tos administrati-
vos também se-
rão considera- 

DEVE 	dos. "Vemos 
que há locais on- 

GUIDA 	de há ar-condi- 
cionado em to- 

UTRAS 	dos os setores 
freqüentados 

IDAS por médicos en-
quanto a popu-
lação fica na 

rua, esperando na fila, sob sol 
quente ou na chuva." 

O ministro apresentou a 
proposta na reunião com o 
Conselho Nacional de Saú-
de, ontem. Durante o evento, 
ele anunciou mudanças na 
composição do ministério. O 
epidemiologista Jarbas Bar-
bosa, da Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa), assumirá 
a recém-criada Secretaria de 
Vigilância em Saúde. A secre-
taria ficará responsável pe-
las ações de vigilância epide-
miológica e ambiental, ativi-
dades que até agora eram 
exercidas pela Funasa. 

Ministério anuncia 
criação de conjunto de 
regras para hospitais, 

funcionários e pacientes 
LÍGIA FORMENTI  

B RASÍLIA — O ministro 
da Saúde, Humberto 
Costa, anunciou a cria- 

ção de uma espécie de código 
de consumidor para pessoas 
que usam a rede pública de 
saúde. A idéia é organizar um 
conjunto de regras que defi-
nam tanto o direito dos pacien-
tes quanto penalidades para 
hospitais, médicos e funcioná-
rios que desrespeitarem o que 
for determinado. A iniciativa 
tem como objetivo melhorar a 

-qualidade do atendimento ofe-. 
recido na rede pública. 

"Não se trata de uma medi-
da policialesca, 
mas • apenas 
uma estratégia 
para tentar me- 	LEI 
lhorar a qualida- 
de dos servi- 	SER SE 
ços", afirmou. 
O ministro espe- 	DE O 
ra contar com a 
colaboração do 	MED 
Conselho Nacio- 


